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Inovação
Inteligência artificial é usada em soluções que visammelhorar as abordagens contra o câncer demama. Em umdos projetos, o
software classifica com acurácia tumores de grande variaçãomorfológica, considerados, por patologistas, o tipomais desafiante

» PALOMA OLIVETO

P ormais sofisticados que sejam,
examesparaadetecçãodecân-
cer de mama podem resultar
em falso positi-

vo ou negativo. Além
disso, especialmente
quando o tumor é clas-
sificado de riscomédio
(grau 2), a caracteriza-
ção não é suficiente-
mente precisa para
guiar a terapia, o que
pode levar o médico a
tratar a paciente com
sessões excessivas de
quimioterapia oumes-
mo comdosagens e fre-
quência aquém do ne-
cessário. A inteligência
artificial (IA), porém,po-
demudar esse cenário,
segundodois estudos re-
centese independentes.
“A classificação de

risco de um tumor é
realizadamanualmen-
te por patologistas e
está associada a uma
incerteza substancial.
Estudos anteriores en-
contraram maior con-
cordância na identifi-
cação dos tumores
mais agressivos, de
grau 3, emenor, na dis-
tinção entre tumores
de grau 1 e 2”, conta
Johan Hartman, pro-
fessor do Departa-
mento de Oncologia-
Patologia do Instituto
Karolinska, na Suécia.
O grupo intermediá-
rio, o 2, é responsável
por, aproximadamente, metade dos
casos mundiais e, comparado com
os demais, o que exibe maior varia-
ção entre padrões morfológicos. “Por
isso, é o que apresenta maiores desa-
fios para decidir o tratamento ideal”,
diz omédico.

Hartman conta que alguns hospitais
começaram, recentemente, a recorrer
ao diagnósticomolecular paramelho-
rar a precisão da avaliação do risco de
câncer demama.Contudo, essesméto-

dos costumam ser caros
e com resultados demo-
rados. Os pesquisadores
da instituição desenvol-
veram e avaliaram, en-
tão, ummétodo baseado
em IA para análise de te-
cidos. Em um artigo pu-
blicado nos Anais de On-
cologia, do Congresso
Anual da Sociedade Eu-
ropeia de Oncologia Clí-
nica, os cientistas mos-
tram que ametodologia
é capaz de dividir ainda
mais as pacientes com
tumores de grau 2 em
dois subgrupos: um de
alto risco e um de baixo
risco de recorrência, que
são claramente distin-
guíveis, o que aumenta a
precisão dodiagnóstico.
O modelo IA foi trei-

nadopara reconhecerca-
racterísticas de imagens
microscópicas de alta re-
solução de tumores de
diferentes graus em um
extenso banco de dados,
contendo 2,8mil lâminas
com tecidos de pacientes
decâncerdemama.
O software classificou

os tumores de acordo
comcaracterísticasmor-
fológicas e moleculares.
“Uma grande vantagem
do método é que ele é
econômico e rápido,
uma vez que se baseia

em imagens microscópicas de amos-
tras de tecido, o que já faz parte de pro-
cedimento hospitalar”, diz Hartman.
“Isso nos permite oferecer esse tipo de
diagnóstico amais pessoas emelhorar
nossa capacidade de dar o tratamento
certo a qualquer umadelas.”

Testes
Primeiro, o software foi testado com

amostrasde tumoresdegrau1e3, sobre
os quais não havia dúvida a respeito da
classificação.OobjetivofoiverificarseaIA
faria corretamente odiagnóstico. Amá-
quina teveumíndicedeacertocompará-
vel aodasanálises clínicas, feitaspelopa-
tologista.Emseguida,os testes foramrea-
lizadoscomtecidosdecânceresdegrau2.
Nessecaso, a intençãodospesquisadores
era queoprogramapudessediferenciar
ossubtipos,oqueele fezcomprecisão.
Ao comparar a classificação dos tu-

moresdegrau2 feitapela IAcomoprog-
nósticodaspacientes cujas amostras fo-
ramanalisadas,oscientistasconcluíram
que o software definiu com acurácia
dois subtipos, sendoummais grave que
ooutro. “É fantástico queo aprendizado

profundo possa nos ajudar a desenvol-
vermodelos que não apenas reprodu-
zem o que osmédicos especialistas fa-
zem hoje, mas tambémnos permitem
extrair informações alémdo alcance do
olho humano”, diz o coautor Mattias
Rantalainen, professor-associado e líder
do grupodepesquisa noDepartamento
de EpidemiologiaMédica e Bioestatísti-
cado InstitutoKarolinska.
O método ainda não está pronto

para aplicação clínica, mas um pro-
duto aprovado por regulamentação
está sendo desenvolvido por uma
empresa recém-criada, a Stratipath
AB, que é apoiada pela KI Innova-
tions, braço de inovação tecnológica
do instituto sueco. Os pesquisadores,
agora, avaliarão mais o método, com
o objetivo de lançar um produto no
mercado até o ano que vem.

NaUniversidade deNovaYork, pes-
quisadores tambémdesenvolveramuma
ferramenta de inteligência artificial (IA)
paramelhorar aprecisãodas imagensde
câncer demama e ajudar osmédicos a
tomaremdecisõesmaisacertadas.Opro-
grama foi treinado para identificar pa-
drões entremilhares de imagens de ul-
trassomdasmamas. De acordo com a
equipe, trata-se damaior análise de IA
paraumtumordo tipo: foramutilizados
288.767 exames, realizados por 143.203
pacientes tratadasnoshospitais da insti-
tuiçãoentre2012e2018.
Quando testadoem44.755examesde

ultrassom já concluídos, o software au-
mentou a capacidadedo radiologista de
identificar comprecisãoocâncerdema-
maem37%doscasos.Alémdisso,aferra-
menta ajudou a reduzir o número de
amostrasdetecidoebiópsiasnecessárias
para confirmar tumores em27%.Como
usodomodelo AI, a precisãomédia au-
mentoupara 96%.Todososdiagnósticos
foramverificadosemrelaçãoaos resulta-
dos da biópsia do tecido. “Nosso estudo
demonstra comoa inteligência artificial
podeajudaros radiologistas a ler exames
deultrassomdemamapara revelar ape-
nas aqueles quemostramsinais reais de
câncer e evitar a verificação por biópsia
em casos que semostrarambenignos”,
dizopesquisadorKrzysztofGeras.
Os exames de ultrassom usam on-

das sonoras de alta frequência que pas-
sam pelo tecido para criar imagens em
tempo real damama. Embora ométo-
do não seja normalmente usado como
uma ferramenta de rastreamento do
câncer demama, ele tem servido como

uma alternativa àmamografia ou para
testes de acompanhamento. Segundo
os pesquisadores, trata-se de uma al-
ternativa mais barata e mais ampla-
mente disponível nas clínicas. Além
disso, não envolve a exposição à radia-
ção e é melhor do que a mamografia
para penetrar no tecidomamário den-
so, distinguindo células saudáveis de
tumores, afirmam.

Triagem
Noentanto, a tecnologia também re-

sulta emmuitos diagnósticos falsos de
câncer demama, gerando ansiedade e

procedimentos desnecessários para as
pacientes. Alguns estudosmostraram
que diversos exames de ultrassom de
mamaque indicam sinais de câncer re-
velam-senãocancerososapósabiópsia.
“Se nossos esforços para usar o

aprendizado de máquina como uma
ferramenta de triagempara estudos de
ultrassom forem bem-sucedidos, o ul-
trassompode se tornaruma ferramenta
mais eficaz no rastreamento do câncer
demama, especialmente comouma al-
ternativa àmamografia e para aqueles
com tecidomamário denso”, disse, em
nota, a radiologista LindaMoy. “O im-
pacto futuro namelhoria da saúde das

mamas dasmulheres pode ser profun-
do”, acrescentou.
Os pesquisadores notam que, em-

bora os resultados iniciais sejam pro-
missores, por enquanto, foram estu-
dados apenas examesquehaviamsido
feitos previamente. Para a implanta-
ção da ferramenta na rotina hospita-
lar, os ensaios clínicos precisam ser
feitos em pacientes atuais e em condi-
ções reais. Geras também planeja refi-
nar o software de IA para incluir infor-
mações adicionais do paciente, como
histórico familiar e mutação genética
associada ao câncer de mama, o que
ajuda a determinar o risco. (PO)

Melhor leitura do ultrassom

O tomógrafo é usado para diagnosticar o câncer demama:mesmos avançados, exames dão resultados falso positivo ounegativo

Maior precisão
ao detectar câncer

Risco de
vírus infectar
humano
Amaioria das doenças infecciosas

emergentesemhumanos,comoacovid-
19, são zoonóticas—causadas por vírus
originários de outras espécies animais.
Um estudo publicado na revista PLOS
Biology por NardusMollentze, Simon
Babayan eDaniel Streicker, daUniversi-
dade deGlasgow, noReinoUnido, suge-
requeoaprendizadodemáquina,umti-
po de inteligência artificial, que usa ge-
nomas virais pode prever a probabilida-
dedequalquervíruszoonóticoser trans-
mitido tambémparahumanos.
Para desenvolver os modelos de

aprendizado de máquina usando se-
quências do genoma viral, os pesquisa-
dores, primeiro, compilaram um con-
junto de dados de 861 espécies de pató-
genosdo tipo, de 36 famílias. Eles, então,
construírammodelos que atribuíram
umaprobabilidade de infecçãohumana
combase nos padrões genéticos virais.
Osautores, emseguida, aplicaramomo-
delo demelhor desempenhopara anali-
sar padrões no potencial zoonótico de
umavariedadedeespécies.
Eles descobriramque os genomas vi-

rais podem ter características generali-
záveis que são independentes das rela-
ções taxonômicas do vírus, predispondo
osmicro-organismos a infectar huma-
nos.Ospatógenos sinalizadospelosmo-
delos exigirão testes laboratoriais de
confirmação antes de se realizarem
grandes investimentos adicionais em
pesquisas, sustentamospesquisadores.
Alémdisso,emboraessesmodelospre-

vejamseospatógenospodemcontaminar
pessoas,acapacidade infectanteéapenas
umapartedoriscozoonóticomaisamplo,
que tambémé influenciadopelavirulên-
ciaacapacidadede transmissãoentrehu-
manoseas condiçõesecológicasnomo-
mentodaexposiçãoaele.
De acordo comos autores, “os resul-

tadosmostram que o potencial zoonó-
ticodos vírus pode ser inferido emuma
extensão surpreendentemente grande
a partir de sua sequência de genoma.
Ao destacar os vírus commaior poten-
cial para se tornarem zoonóticos, a
classificação baseada no genoma per-
mite que uma caracterização ecológica
e virológica adicional seja direcionada
de forma mais eficaz.” Segundo Ba-
bayan, “essas descobertas adicionam
uma peça crucial à já surpreendente
quantidade de informações que pode-
mos extrair da sequência genética de
vírus usando técnicas de IA”.

Umagrande
vantagemdo
método é que ele é
econômico e
rápido, umavez
que se baseia em
imagens
microscópicas de
amostras de
tecido, o que já faz
parte de
procedimento
hospitalar”
JohanHartman, professor
do Departamento de
Oncologia-Patologia do
Instituto Karolinska

Sinais de tumor que aparecemno exame são avaliados na biópsias: IA pode dispensar etapa invasiva
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